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 Influência da utilização de uma cobertura orgânica no 

restabelecimento a médio-longo prazo das comunidades de 

invertebrados do solo em áreas ardidas de eucalipto 

Ao longo das últimas décadas Portugal tem sido um dos países com maior incidência de 

fogos florestais na Europa. Um número crescente de estudos tem vindo a ser 

desenvolvido no sentido de encontrar estratégias de recuperação e gestão de áreas 

ardidas. A aplicação de coberturas orgânicas sobre a superfície do solo pós-incêndio é 

atualmente utilizada eficazmente como forma de proteger o solo da erosão. Porém, 

pouco se sabe acerca dos efeitos deste tipo de tratamento nas comunidades de 

invertebrados do solo. Deste modo, o presente estudo pretendeu compreender a 

resposta da comunidade de invertebrados do solo 5 anos após a aplicação de uma 

cobertura formada por casca e madeira de eucalipto, numa área previamente ardida de 

eucalipto. Os resultados obtidos revelaram uma comunidade de invertebrados de solo 

estruturalmente idêntica em áreas com e sem aplicação de cobertura com material 

orgânico, sendo a comunidade dominada por grupos de animais que se alimentam de 

matéria orgânica e por um grande número de espécies edáficas predadoras. A análise da 

função ecológica de cada grupo de invertebrados do solo sugere que a elevada 

disponibilidade de matéria orgânica possa ter sido um fator determinante na estrutura da 

própria comunidade, especialmente no período inicial após a aplicação da cobertura no 

solo. Muito embora os resultados revelem uma comunidade relativamente homogénea 

entre áreas tratadas e não tratadas 5 anos após a aplicação da cobertura, não se pode 

descartar o seu papel na comunidade edáfica no curto-médio prazo após o incêndio. 
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INTRODUÇÃO 

Os incêndios florestais são agentes de renovação natural dos ecossistemas mediterrânicos. Contudo, 

devido essencialmente às alterações do uso de solo, abandono das terras e má gestão florestal, os 

incêndios florestais, quer pela sua dimensão, quer pela sua recorrência, têm vindo a tornar-se um problema 

para a sustentabilidade dos ecossistemas (Pausas et al., 2008). Considerando os futuros cenários de 

alterações climáticas com verões mais quentes e secos, é previsível um agravamento deste problema 

ambiental (Gonçalves et al., 2011). Em Portugal, todos os anos as florestas portuguesas são devastadas 

por incêndios florestais, os quais resultaram na última década numa área ardida média de 140 000 ha/ano 

(ICNF, 2014). Os incêndios florestais promovem diversas alterações físicas, químicas e biológicas nos 

ecossistemas, que se não forem mitigadas podem levar a efeitos negativos permanentes (Certini, 2005). Ao 

nível do biota, os incêndios representam uma importante fonte de perturbação para os sistemas ecológicos, 

afetando tanto a fauna como a flora, o que, aliado a uma gestão florestal deficiente, pode levar à diminuição 

da diversidade e/ou a alterações das comunidades biológicas (Brown e Smith, 2000; Bowman et al., 2013; 

Jhariya e Raj, 2014). A maior parte do esforço de investigação científica sobre incêndios florestais na bacia 

do Mediterrâneo tem-se focado nos seus efeitos sobre processos geomorfológicos e hidrológicos (Neary et 

al., 2005, Keizer et al., 2008, Shakesby, 2011; Malvar et al., 2011; Malvar et al., 2015), com o intuito de 

encontrar e adotar melhores soluções e medidas de mitigação, que possam ser usadas para reduzir o risco 

de erosão pós-fogo. Estes estudos mostraram que o uso de forragens naturais à base de casca e madeira 

de eucalipto, quando aplicados após o incêndio, são eficazes na redução dos fluxos de escorrência pós-

fogo e consequentemente reduzem a erosão, contribuindo assim para a atenuação dos efeitos negativos 

dos incêndios (Bautista et al., 1996; Badia e Marti, 2000; Wagenbrenner et al., 2006; Prats et al., 2015). De 

facto, desde o início do século passado que a utilização de forragens naturais tem sido adotada em vários 

estudos, especialmente para aplicações agrícolas, tendo-se verificado que aumenta a atividade microbiana 

do solo, melhora o equilíbrio de nutrientes, reduz o teor de azoto e a erosão do solo, conserva a humidade 

do solo, modera a temperatura do solo e melhora a infiltração de água (Gill et al., 2011; Chalker-Scott, 2007; 

Westerman e Bicudo, 2005; Altieri e Nichols, 2003). Muito embora a cobertura orgânica formada por casca e 

madeira de eucalipto se revele altamente eficaz na redução da erosão pós-fogo em plantações de eucalipto, 

pouco se sabe sobre os seus efeitos na fauna presente no solo. 

Os invertebrados do solo desempenham um papel fundamental nos ecossistemas florestais, participando na 

decomposição de manta-morta e ciclo de carbono, na formação e arejamento do solo, no ciclo de 

nutrientes, na regulação biológica, entre outras funções. Deste modo, os invertebrados terrestres 

asseguram vários serviços ecossistémicos (Orgiazzi et al., 2016). Considerando que os incêndios florestais 

podem afetar elementos estruturais nos ecossistemas dos quais os invertebrados edáficos são altamente 

dependentes, como a disponibilidade de alimento e de nichos ecológicos, este é um grupo particularmente 

impactado. Vários autores têm estudado os efeitos de incêndios florestais em diferentes grupos de 

artrópodes, mostrando respostas diferentes sobre grupos e/ou ecossistemas específicos, como por 

exemplo: alta resiliência de alguns grupos de animais, alterações ligeiras na comunidade a curto prazo, o 

declínio de alguns grupos específicos e, em alguns casos, até mesmo o aumento da biodiversidade (Apigian 

et al., 2006; Baker et al., 2004; Collet, 2003). No entanto, os efeitos da aplicação de coberturas de material 

orgânico nos invertebrados do solo têm sido negligenciados (Gill et al., 2011), especialmente em solos 
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afetados por incêndios, apesar de se reconhecer que os constituintes destas forragens são suscetíveis de 

influenciar micro-habitats do solo, e por conseguinte, a composição destas comunidades (Addison et al., 

2013). O presente estudo foca-se nos potenciais impactes a médio termo da aplicação de uma cobertura 

orgânica formada por casca e madeira de eucalipto, logo após o incêndio, sobre a comunidade de 

invertebrados do solo. Neste contexto a questão cientifica à qual se quer responder é: será a composição e 

a diversidade da comunidade de invertebrados do solo idêntica em locais com e sem a aplicação da referida 

cobertura orgânica aproximadamente 5 anos após o incêndio? 

METODOLOGIA 

Descrição da área de estudo 

A área de estudo localizou-se numa plantação de eucaliptos no centro-norte de Portugal junto a Ermida 

(município de Sever do Vouga) (Figura 1). A área selecionada ardeu em 2010, tendo o incêndio consumido 

cerca de 300ha de eucalipto (Eucalyptus globulus Labill.) e pinheiro-bravo (Pinus pinaster Ait.). O tipo de 

gestão florestal presente na área selecionada é intensivo, focando-se no uso para  produção de pasta de 

papel. O clima nesta região é meso-termal húmido, com uma temperatura média entre os 12-19°C e os 

solos são maioritariamente xistosos. A paisagem é recortada por inúmeras linhas de água e áreas de 

média-baixa montanha, tornando-a bastante íngreme. 

Desenho experimental 

Em 2010, logo após a ocorrência do 

incêndio florestal, o delineamento 

experimental consistiu na construção de 

6 parcelas de 40 x 3 m cada, ao longo 

de uma encosta com inclinação de cerca 

de 25° (Figura 1). Em três parcelas foi 

aplicada uma cobertura orgânica 

formada por casca e madeira de euca-

lipto numa ordem de 12 t/ha (parcelas 

tratadas), enquanto nas restantes 

parcelas não foi aplicado qualquer 

tratamento, servindo assim como 

controlo (parcelas não tratadas) (Figura 

1 e Figura 2). 

Colheita e identificação de invertebrados do solo 

A fim de compreender a potencial influência da aplicação do tratamento na comunidade de invertebrados do 

solo, 5 anos após o incêndio, foram colocadas 18 armadilhas do tipo pitfall, igualmente distribuídas de 

acordo com o tipo de tratamento (não tratado e tratado) pelas 6 parcelas (Figura 1). Em cada parcela, 3 

dessas armadilhas foram linearmente colocadas no solo ao longo dos 40 m de extensão, a uma distância de 

aproximadamente 15 m entre elas. 

FIGURA 1: Localização da área de estudo e ilustração esquemática 
do desenho experimental implementado, onde os retângulos 
correspondem às parcelas definidas e os círculos representam as 
armadilhas. 
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As armadilhas pitfall são comummente usadas para a captura de invertebrados do solo, sendo uma 

abordagem eficiente e de baixo custo para recolher a fauna que habita no solo, sendo particularmente úteis 

para calcular a atividade e a densidade em populações de escaravelhos, aranhas e formigas. Estas 

armadilhas podem ser facilmente feitas a partir de garrafas de plástico de 1,5 L, e possuem cerca de 8,5 cm 

de largura e 12 cm de altura (Figura 3).  

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2: Aplicação da cobertura orgânica de casca e madeira de eucalipto na área de estudo. 

 

No topo da garrafa pode ser colado um anel plástico, impedindo, assim, a entrada de solo, pedras e outro 

material orgânico. Em campo as armadilhas são completamente enterradas no solo, sendo-lhes adicionada 

uma pequena quantidade de etanol a 70%, algumas gotas de glicerina (ambos utilizados como agentes 

conservantes) e uma gota de detergente para quebrar a tensão iónica na parte superior da solução, 

garantindo que os invertebrados permanecem na armadilha. Após uma semana no campo, as amostras são 

recolhidas e colocadas em frascos com etanol a 70% e algumas gotas de glicerina, sendo posteriormente 

processadas em laboratório. Todos os invertebrados 

colhidos foram identificados até ao nível taxonómico de 

ordem e/ou família, usando obras de referência para a 

sua identificação e uma lupa estereoscópica (Harde e 

Severa, 1984; Goulet e Huber, 1993; Roberts, 1995; 

Barrientos, 1998; Czechowski et al., 2002). Apesar do 

considerável esforço de identificação, apenas o nível de 

ordem foi usado para descrever os resultados 

relacionados com a abundância, devido a um número 

relativamente baixo de indivíduos de várias famílias 

identificadas dentro de cada ordem. No entanto, a 

riqueza específica e as análises dependentes da 

riqueza específica foram sempre calculadas considerando o número de famílias identificadas dentro de 

cada ordem. Alguns grupos como os ácaros, dípteros e lepidópteros foram excluídos do estudo, devido às 

limitações do método de captura, na medida em que as pitfall tendem a atrair apenas uma parte da 

comunidade dentro de cada um dos grupos referidos, o que normalmente promove uma análise enviesada 

FIGURA 3: Armadilha do tipo pitfall colocada na 
área de estudo. 
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FIGURA 4: Grelha utilizada para a avaliação da 
cobertura do solo. 

dos dados. A função ecológica de cada taxa foi definida de acordo com seu comportamento alimentar, 

tendo por base vários estudos e literatura de especialidade (Hard e Severa, 1984; Barrientos, 1988; Goulet 

e Huber, 1993; Bellman, 1994; Roberts, 1995; Neher e Barbercheck, 1998; Czechowski et al., 2002; Gill et 

al., 2011). 

Variáveis ambientais 

Paralelamente à amostragem biológica, foi também 

avaliada a cobertura do solo em cada parcela, de 

acordo com as seguintes 5 categorias: pedras, cinzas, 

solo nu, manta morta e sub-coberto vegetal. Foi 

colocada, de modo aleatório, uma grelha com 1 x 1 m 

de lado e 10 cm de malha, em 3 posições ao longo de 

cada parcela, sendo atribuída uma categoria de 

cobertura a cada quadrado de 10 cm e calculada a 

média de cada categoria, para cada posição para um n 

= 100 (Figura 4). A par com a avaliação da cobertura do 

solo foram ainda colhidas amostras de solo, superficial 

(0,2 cm de profundidade), selecionadas aleatoriamente 

em 3 locais no interior de cada parcela (Figura 5).  

No laboratório, as amostras de solo foram analisadas 

quanto ao teor de matéria orgânica (MO; %) por perda 

de peso por ignição (ASTM, 1987). Depois de secas ao 

ar, cada amostra de solo foi peneirada com uma rede 

de 2 mm e em seguida 5 g de cada amostra foram 

secos numa estufa a 105°C, durante aproximadamente 

6 horas. As amostras foram depois transferidas para 

uma mufla a 550°C durante cerca de 6 horas e 

finalmente pesadas (Figura 6). A diferença de peso 

quando as amostras são secas a 105°C (peso húmido - 

peso seco) representa a quantidade de água na 

amostra de solo, e a perda de peso entre 105 e 550°C, 

equivale à percentagem de matéria orgânica (MO; %) 

presente na amostra. 

Tratamento estatístico 

Para cada família presente na comunidade de 

invertebrados do solo da área de estudo foram 

calculados os seguintes parâmetros: abundância, 

riqueza específica, índice de diversidade de Shannon-

Wiener (H') e o índice de equitabilidade de Pielou (J'). 

 

FIGURA 5: Colheita de amostras de solo na área 
de estudo. 

FIGURA 6: Mufla utilizada para a queima da 
matéria orgânica através da técnica de perda de 
peso por ignição. 
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RESULTADOS 

Análise das variáveis ambientais 

A cobertura do solo foi analisada em cada parcela revelando resultados idênticos para as parcelas tratadas 

e não tratadas, sendo a manta morta a categoria de cobertura com maior expressão (Figura 7). Foram 

observadas pequenas diferenças quanto às categorias sub-coberto vegetal e pedras, entre áreas tratadas e 

não tratadas. Relativamente à MO presente nas amostras de solo verificou-se uma diferença de cerca de 

10% entre áreas tratadas e não tratadas. A categoria pedras mostrou menores percentagens de cobertura 

quando comparada com manta morta ou sub-coberto vegetal, enquanto o solo nu correspondeu a 15% na 

área tratada e entre 5 a 15% na área não tratada. 

FIGURA 7: Percentagem de cada categoria de cobertura do solo nas parcelas não tratadas e tratadas. 

 

Análise da comunidade de invertebrados do solo 

No total foram recolhidos 519 organismos edáficos, pertencentes a 40 famílias, inseridas em 13 ordens. 

Obtiveram-se valores ligeiramente mais baixos de abundância e riqueza específica nas áreas tratadas 

comparativamente com as não tratadas (Figura 8). Contudo, os valores obtidos para os índices de 

Shannon-Weiner e Pielou mostram 

uma elevada uniformidade na 

comunidade de invertebrados do solo 

em ambos os tipos de tratamento, o 

que significa que a referida comu-

nidade é semelhante e pouco diversa 

entre si (Figura 9). 

O cálculo da abundância relativa para 

cada ordem, inerente ao tratamento e à 

posição ao longo da encosta (Figura 

10), revelou que Hymenoptera e 

Collembola foram as ordens com maior 

dominância em ambos os tratamentos. 

As ordens Araneae e Coleoptera, ape- 

FIGURA 8: Média e desvio-padrão da abundância e riqueza 
específica da comunidade de invertebrados do solo presente na área 
de estudo segundo o tipo de tratamento utilizado (Parcelas não 
tratadas e Parcelas tratadas). 
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sar de menos abundantes, também 

são um importante contributo para a 

comunidade de invertebrados do solo 

presente na área de estudo. As 

restantes ordens contribuíram com 

menos de 10% para toda a comuni-

dade. Em ambos os tratamentos, 

80% da abundância total foi distribuí-

da entre 4 famílias de 3 or-dens 

(Collembola: Entomobryidae; 

Coleoptera: Staphylinidae; Hymeno-

ptera: Myrmicinae e Formicidae), 

correspondendo os restantes 20% a 

outras famílias. 

FIGURA 10: Abundância relativa das principais ordens encontradas, de acordo com o tipo de tratamento 
(Parcelas não tratadas e Parcelas tratadas). 

Análise da função ecológica 

A proporção de cada grupo funcional também se revelou semelhante entre tratamentos (Figura 11), 

mostrando uma dominância de organismos omnívoros e herbívoros no topo da encosta e uma maior 

abundância de fungívoros e predadores a meio da encosta (com excepção dos fungívoros nas parcelas 

tratadas que forma dominantes no fundo da encosta). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FIGURA 11: Abundância relativa dos principais grupos funcionais presentes na comunidade de invertebrados do 
solo, de acordo com o tipo de tratamento (Parcelas não tratadas e Parcelas tratadas). 

FIGURA 9: Média e desvio-padrão da diversidade e equitabilidade da 
comunidade de invertebrados do solo presente na área de estudo 
segundo o tipo de tratamento utilizado (Parcelas não tratadas e 
Parcelas tratadas). 
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DISCUSSÃO 

Os incêndios florestais promovem mudanças físicas, químicas e biológicas, conduzindo os ecossistemas a 

várias transformações ao longo do tempo (Bowman et al., 2013). Entre as variáveis que podem 

comprometer a recuperação dos ecossistemas, a erosão é assumida como um fator importante, ditando o 

quão rápido um ecossistema recupera após um incêndio, especialmente em áreas de encosta, onde os 

seus efeitos são mais acentuados. Os incêndios florestais levam a aumentos nas taxas de escoamento 

superficial e erosão, especialmente em plantações mono-específicas, em que se inserem os eucaliptais 

(Leighton-Boyce et al, 2007; Ferreira et al., 2008; Martins et al., 2013; Prats et al., 2015). Os nutrientes 

presentes no solo são mais propensos a serem perdidos, empobrecendo o solo, especialmente após 

chuvadas (Machado et al., 2015), o que pode atrasar ou inibir o papel funcional dos microrganismos do solo 

(Hart et al., 2005), reduzindo a recuperação do ecossistema. Como relatado por Collet et al. (1993), a 

humidade do solo e a disponibilidade de nutrientes são especialmente importantes em eucaliptais após um 

incêndio, contribuindo para o estabelecimento da comunidade de invertebrados do solo. Também a 

ausência de medidas de gestão após um incêndio pode restringir a diversidade e abundância das 

comunidades de invertebrados do solo, especialmente se ocorrer redução da manta morta (Certini, 2005). A 

fim de evitar os efeitos negativos cumulativos pós-fogo, foi aplicada uma cobertura orgânica, formada por 

casca e madeira de eucalipto triturada, à área de estudo logo após o incêndio. Sabe-se que a utilização 

destas coberturas orgânicas diminui os efeitos da erosão ao longo do tempo, sendo especialmente útil após 

um incêndio. O uso da referida cobertura promove a disponibilidade de matéria orgânica e, neste caso em 

particular, esta pode permanecer na superfície do solo durante aproximadamente 5 anos após o incêndio. 

Os resultados obtidos mostraram que o aumento da matéria orgânica disponível foi aproximadamente 10% 

mais elevado nas parcelas tratadas do que nas não tratadas. Seria ainda de esperar uma maior 

percentagem de matéria orgânica no fundo da encosta, especialmente nas parcelas tratadas, devido a 

algum transporte particulado, porém quase não se verificaram diferenças entre os valores obtidos ao longo 

da encosta em ambos os tratamentos, demonstrando que a percentagem de matéria orgânica disponível na 

superfície da camada superior do solo não aparenta ser dependente da inclinação. 

Comparando a cobertura do solo entre tratamentos e as posições ao longo da encosta, não se observaram 

diferenças entre eles. Na verdade, 5 anos após a ocorrência do incêndio, a maior parte da superfície do solo 

foi coberta por manta morta, não devido a um grande incremento de vegetação natural, mas sim, devido ao 

rebrotar de novos eucaliptos, sendo a manta morta formada essencialmente por folhas e cascas destes 

novos eucaliptos. Sabe-se que as plantações florestais têm uma flora menos diversa, quando comparadas 

com habitats naturais (Bremer e Farley, 2010). Normalmente estas florestas artificiais plantadas fornecem 

refúgio a espécies comuns e mais resilientes, criando ecossistemas mais simples. Sabe-se também que 

substâncias alelopáticas podem ser encontradas em algumas forragens, tais como a utilizada neste estudo, 

o que pode inibir a germinação e crescimento das plantas através da libertação de produtos químicos, 

especialmente em dicotiledóneas e em vegetação recém-plantada ou superficialmente enraizada (Chalker- 

Scott, 2007). A análise do sub-coberto vegetal na área de estudo mostrou que este era formado por um 

reduzido número de espécies de fetos e alguma vegetação arbustiva, podendo estar relacionado com 

potenciais efeitos negativos da aplicação do tratamento, mas em especial devido ao tipo de gestão florestal 

existente antes do incêndio. De acordo com Prats et al. (2015), a área de estudo foi usada durante cerca de 
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30 anos para a produção de madeira para uso em pasta de papel, sendo a madeira cortada a cada 7-14 

anos. Este tipo de gestão normalmente empobrece a biodiversidade de uma área ao longo do tempo. De 

acordo com os dados obtidos, exceto para a categoria solo nu, 5 anos após o incêndio, o tratamento não 

parece ter uma grande influência sobre a cobertura do solo quando comparado com a área não tratada. A 

percentagem de solo nu na área tratada foi inferior à não tratada, porém esta distinção pode ser devida a 

diferenças naturais entre cada parcela, associadas a uma presença maior ou menor de pedras. A aplicação 

de cobertura com material orgânico pode ser importante durante o período inicial após o incêndio, pelas 

razões já expostas, mas a maior parte da recuperação de um ecossistema semelhante ao existente antes 

do incêndio pode estar relacionado com a resiliência do eucalipto ao fogo e com a tipologia de medidas de 

gestão praticadas na área (Maia et al., 2014). 

Relativamente às comunidades de invertebrados do solo presentes nas parcelas tratadas e não tratadas, 

observaram-se valores semelhantes em termos de abundância, riqueza específica e diversidade. Estes 

resultados estão em concordância com outros estudos, onde foi testado o efeito deste tipo de tratamento 

sobre estas comunidades em áreas não queimadas. Addison et al. (2013) constatou uma abundância de 

insetos semelhante entre áreas tratadas e áreas não tratadas. Também Gill et al. (2011) verificou uma 

quase total ausência de diferenças na abundância da maioria das ordens de invertebrados entre áreas 

tratadas e não tratadas. Em ambos os estudos, as ordens mais abundantes foram Hymenoptera e 

Collembola (Gill et al., 2011; Addison et al., 2013), enquanto Coleoptera e Araneae foram as ordens com 

maior diversidade. Um padrão similar foi encontrado no presente estudo, com as mesmas ordens de 

invertebrados a responder ao tratamento de forma semelhante. Está bem documentado na literatura que 

depois de um incêndio, a abundância e especialmente a diversidade de coleópteros e aranhas tende a 

aumentar (Buddle et al., 2006; Campbell et al., 2007; García-Dominguez et al., 2010; Elia et al., 2012). 

Relativamente à equitabilidade, como seria de esperar, os resultados também revelam uma comunidade 

muito semelhante entre tratamentos.  

Apesar da escassez de literatura científica acerca dos efeitos da aplicação de coberturas orgânicas após 

um incêndio, Addison et al. (2013), menciona o uso deste tipo de tratamento para outros fins que não a 

mitigação pós-fogo, revelando que alguns grupos de invertebrados têm o potencial de serem bioindicadores 

(e.g. Hymenoptera, Collembola e Coleoptera), devido à sua abundância e à sua resposta a mudanças no 

habitat e alterações no uso do solo. As formigas são normalmente resistentes ao fogo, pois apenas 2% da 

população de uma colónia de formigas se encontra ativa na superfície (Matsuda et al., 2011). Este 

comportamento torna as formigas propensas a uma rápida recolonização de áreas queimadas, 

especialmente em ecossistemas que promovem uma maior diversidade destes animais, como é o caso das 

plantações de eucalipto (Zina et al., 2015), o que aparenta ser o principal fator para a ocorrência de uma 

elevada abundância de formigas. Também Camarinha (2012), num estudo realizado na mesma região 

geográfica, observou uma elevada abundância de formigas.  

Os colêmbolos são um grupo de animais muito abundante na superfície do solo, alimentando-se 

principalmente de fungos e matéria vegetal em decomposição (Neher et al., 2012), e fazendo, por sua vez, 

parte integrante da dieta alimentar de aranhas e escaravelhos (Wise et al., 1999). Estes hábitos alimentares 

dos colêmbolos são favorecidos após um incêndio, quando a disponibilidade de matéria vegetal em 
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decomposição aumenta, e em particular no caso das áreas tratadas, onde essa disponibilidade de alimento 

é ainda maior. No entanto, os resultados obtidos não mostraram diferenças claras entre tratamentos. Dado 

que toda a área de estudo se insere num eucaliptal, a disponibilidade de matéria vegetal produzida sob a 

forma de cascas e folhas de eucalipto torna a área bastante homogénea. Os coleópteros são uma ordem de 

artrópodes extremamente diversa, ocorrendo numa grande diversidade de habitats e nichos ecológicos 

(Harde e Severa, 1984). Apesar da semelhança entre os tratamentos e do grau de uniformidade existente 

na cobertura do solo, ao longo de das encostas existem vários nichos ecológicos que propiciam a presença 

de um elevado número de morfo-espécies de coleópteros, o que naturalmente potencia a sua diversidade 

na área de estudo. Relacionando a diversidade de coleópteros com a função ecológica de cada família 

presente na área de estudo, o pressuposto anterior é claramente suportado, sendo esta a ordem com maior 

diversidade ao nível da função ecológica. A abundância da família Staphylinidae pode também ser 

explicada pela elevada abundância de colêmbolos na área de estudo, os quais constituem uma das 

principais presas destes escaravelhos predadores (Harde e Severa, 1984; Wise et al., 1999).  

As aranhas são outro grupo bastante diverso e abundante na área de estudo. As aranhas são predadores e 

cada família é normalmente associada a uma estratégia de alimentação específica e com um determinado 

tipo de presa e/ou habitat (Roberts, 1994). A disponibilidade de alimento, especialmente formigas e 

colêmbolos na área de estudo, terá certamente contribuído para a diversidade de aranhas encontradas na 

área de estudo, independentemente do tratamento ou posição ao longo da encosta. Após um incêndio, as 

espécies que sobrevivem e que possuem uma maior capacidade de se deslocar, são as que têm a maior 

vantagem em estágios iniciais de sucessão (Moretti et al., 2006). Isso pode estar relacionado com os seus 

hábitos e comportamentos (por exemplo, construção de galerias, voo, tipo de dieta, comportamento 

oportunista), mas também com a elevada capacidade de colonizar áreas ardidas a partir de áreas não 

ardidas circundantes.  

No que respeita à função ecológica, os resultados obtidos revelam que a comunidade de invertebrados do 

solo na área de estudo já atingiu um certo grau de estabilidade. Esta hipótese é corroborada por Camarinha 

(2012), que obteve resultados idênticos para comunidades de invertebrados do solo em plantações de 

eucalipto queimadas e não queimadas 5 anos após a ocorrência do incêndio florestal. Este autor também 

verificou que as ordens Hymenoptera, Collembola, Hymenoptera e Araneae foram os taxa com maior 

diversidade e abundância.  

Os resultados obtidos no presente estudo relativos à função ecológica revelaram ainda uma elevada 

homogeneidade entre parcelas tratadas e não tratadas. Os resultados mostraram ainda que a comunidade 

presente carece de famílias relacionadas com herbívoria, o que pode ser uma expressão da reduzida 

presença de sub-coberto vegetal, ou como já acima mencionado, pode ser o resultado da baixa 

biodiversidade associada a plantações de eucalipto (Bremer e Farley, 2010), das  práticas de gestão ou 

mesmo da recorrência de incêndios no local de estudo (Oliver et al., 2000). Os resultados sugerem ainda 

que a grande disponibilidade de manta morta pode ser o principal fator para o estabelecimento da atual da 

comunidade de invertebrados do solo. De facto, esta é caracterizada por uma grande abundância de 

fungívoros e omnívoros que encontram na matéria orgânica formada os recursos que necessitam para 

sobreviver, e mais acima na cadeia alimentar, por um grupo de predadores especializados em formigas e 
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artrópodes terrestres. De acordo com Moreira et al. (2010), as comunidades edáficas precisam de 

aproximadamente 5 anos para recuperar depois de um incêndio florestal. Para uma comunidade mais bem 

estabelecida e complexa esse horizonte temporal pode ser maior (Buddle et al., 2006). Assim, e com base 

nos resultados, parece razoável supor que 5 anos após o incêndio, os efeitos do tratamento sobre a 

comunidade de invertebrados do solo sejam vestigiais. No entanto, apesar desta evidência, não se pode 

descartar o papel que a cobertura orgânica utilizada possa ter exercido sobre a comunidade edáfica no 

curto-médio prazo após o incêndio, o qual é certamente diluído com o tempo. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo mostrou que 5 anos após o incêndio, a comunidade de invertebrados do solo, dominada 

por himenópteros e colêmbolos, é semelhante entre os tratamentos testados (tratado e não tratado). O uso 

de coberturas orgânicas, apesar da possibilidade de exercer uma elevada influência sobre a comunidade de 

invertebrados do solo na fase inicial após a sua aplicação, parece ter um papel de menor importância para a 

comunidade edáfica 5 anos após o incêndio. Por outro lado, considerando que a recorrência de incêndios e 

a tipologia de gestão florestal em plantações de eucalipto também podem ser determinantes na diversidade, 

abundância e função da comunidade de invertebrados do solo, são fatores que devem ser abordados em 

estudos futuros. 
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